
NOTA CIENTÍFICA 
 

Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 5, supl. 1, p. 345-347, jul. 2007 
 

 

Introdução 
A região hilar é destacada como uma importante 

porção para o entendimento da anatomia das sementes de 
leguminosas [1], embora venha sendo negligenciada na 
maior parte dos trabalhos estruturais com sementes de 
Fabaceae. Em Faboideae, o tecido sub-hilar contém uma 
barra de traqueídes, que é responsável pela desidratação 
das sementes, visto que o tegumento das leguminosas é 
tido como impermeável [2]. Na região sub-hilar de 
sementes de Mimosoideae-Caesalpinioideae, há 
freqüentemente um tecido duro, compacto, com duas a 
ou mais camadas de células com paredes espessas [1]; a 
literatura não registra, contudo, detalhamento desse 
tecido. 

A desidratação das sementes de Mimosoideae-
Caesalpinioideae tem sido associada ao pleurograma [3], 
embora esta hipótese não tenha sido verificada 
experimentalmente. Nas sementes Mimosoideae-
Caesalpinioideae que não têm pleurograma, não são 
relatadas estruturas associadas à desidratação das 
sementes. 

O gênero Chamaecrista (Fabaceae, Caesalpinioideae) 
apresenta sementes trapezóides, sem pleurograma, com a 
testa fina e pintalgada, onde as pintas são dispostas em 
linhas verticais [4]. Numerosas espécies do gênero 
ocorrem no Estado de São Paulo, sendo diversas delas 
freqüentes nos cerrados [5] ou como invasoras em 
culturas, beiras de estrada e terrenos de solos pobres [6]. 

O presente trabalho visa a analisar a região sub-hilar 
de três espécies de Chamaecrista encontradas no cerrado 
do estado de São Paulo, inferindo um possível 
mecanismo para a desidratação de sementes de 
leguminosas. 

 
Material e métodos 

A. Material 
Ramos férteis de Chamaecrista desvauxii var. 

latistipula (Benth.) G.P. Lewis, Chamaecrista flexuosa 
(L.) Greene e Chamaecrista nictitans L. var. patellaria 
(Collad.) Irwin & Barneby foram coletados em 
fragmentos de cerrado nas proximidades do Município 
de Botucatu, Estado de São Paulo, Brasil. O material foi 
herborizado e depositado no Herbário “Irina Delanova de 
Gemtchujnicov” (BOTU) do Departamento de Botânica 
do Instituto de Biociências, UNESP, Câmpus de 

Botucatu, registrado sob os números 24.505, 24.506 e 
24.507 respectivamente. 

B. Microscopia de luz 
Sementes em diversas fases de desenvolvimento foram 

fixadas em FAA 50 por 48 horas [7] e conservadas em 
etanol a 70%. O material fixado foi desidratado em série 
etílica, incluído em metacrilato (Leica®) segundo 
protocolo do fabricante, seccionado em micrótomo 
rotativo com 6 a 10 μm de espessura em diversos planos; 
as secções obtidas foram coradas com Azul de Toluidina 
0,05%, pH 4,7 [8] e montadas em resina sintética. As 
lâminas permanentes foram observadas em microscópio 
de luz Olympus BX41, sendo documentadas 
digitalmente. 

C. Testes histoquímicos 
Foram realizados testes histoquímicos, a partir de 

secções a mão livre do material fresco: para evidenciar 
polissacarídeos e pectinas, utilizou-se vermelho de 
rutênio [9]; para paredes lignificadas, floroglucinol 
acrescido de ácido clorídrico [10]; para substâncias 
lipídicas, Sudan IV; para amido, lugol; para compostos 
fenólicos, cloreto férrico acrescido de carbonato de sódio 
[7]. O material foi montado em água e observado 
imediatamente em microscópio de luz Olympus BX41. 
 
Resultados 

Nas três espécies, as sementes são anátropas, com hilo 
circular e micrópila puntiforme em posição subterminal; 
assim, o hilo e a micrópila encontram-se próximos 
(Figura 1A). Na região sub-hilar, observou-se o padrão 
estrutural que se segue. 

Na semente jovem, quando o embrião encontra-se em 
fase globular (Figura 1A), o tecido sub-hilar é 
parenquimatoso, com células isodiamétricas e espaços 
intercelulares muito reduzidos (Figura 1B). No restante 
do tegumento, a mesotesta possui células semelhantes ao 
tecido sub-hilar, embora com espaços intercelulares mais 
conspícuos. Quando o embrião atinge o estádio 
cordiforme (Figura 1C), o tecido sub-hilar inicia sua 
diferenciação, com o alongamento de suas células e 
acúmulo de substâncias pécticas, dispostas em faixas 
transversais em cada célula (Figura 1D). 

Na maturidade, a região sub-hilar apresenta tecido 
com células justapostas, alongadas, com paredes 
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exibindo espessamentos em faixas transversais de 
aspecto espiralado, impregnados por substâncias 
pécticas; no citoplasma, observa-se acúmulo de 
substâncias de mesma natureza (Figura 1E, 1F). 

 
Discussão 

A dureza do tegumento nas leguminosas é tida como 
uma das maiores vantagens adaptativas neste grupo, 
visto que sementes produzidas em um mesmo tempo 
podem germinar em períodos diferentes. Esta dureza é 
dada pela drástica desidratação da semente ao final de 
seu desenvolvimento. Sendo assim, as estruturas 
responsáveis pela desidratação são associadas à evolução 
da família. Gunn [3] cita a válvula putativa como 
responsável pela desidratação das sementes de 
Cercideae, embora o autor não apresente ilustração da 
estrutura nem nenhuma referência adicional. Em 
Caesalpinioideae e Mimosoideae, a desidratação é 
associada ao pleurograma [3] e, em Faboideae, à barra de 
traqueídes [2]. 

Gunn [3], em seu trabalho revisional, destaca a 
seguinte pergunta, considerada a grande incógnita na 
desidratação das sementes de Fabaceae: “se o hilo de 
Faboideae e o pleurograma funcionam como válvulas 
higroscópicas, então qual é a válvula das sementes de 
Mimosoideae e Caesalpinioideae sem pleurograma?”. 

Uma possível resposta para a pergunta seria que a 
região sub-hilar pode agir como válvula higroscópica. 
Nas espécies aqui estudadas de Chamaecrista, as células 
fundamentais sub-hilares, com espessamentos pécticos 
de aspecto espiralado, podem ser denominadas células 
traqueoidais (ou traqueóides) em analogia a células de 
aspecto similar ocorrentes em outros tegumentos [11] e 
parecem ter a função de, no amadurecimento, absorver 
água da semente, por meio do xilema do feixe rafeal. 
Como a micrópila é adjacente ao hilo nestas plantas, a 
água acumulada nos traqueóides do tecido sub-hilar pode 

ser perdida pelo poro micropilar, permanentemente 
aberto nestas espécies como demonstrado pelo presente 
trabalho. Entretanto, reconhece-se a necessidade de 
estudos experimentais, imprescindíveis para comprovar a 
hipótese associada à estrutura descrita neste trabalho. 
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